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O objetivo do presente estudo foi verificar a prevalência de anemia em pré-escolares do 
município de Farias Brito, CE. Estudou-se uma amostra de 71 crianças com idade entre 3 e 6 
anos da Escola de Educação Infantil Joana Alves Bezerra. A presença de anemia foi verificada 
pela dosagem de hemoglobina (Hb), utilizando-se espectrofotometria, e pela avaliação da 
morfologia das células sangüíneas. Foram consideradas anêmicas as crianças com Hb <11 
g/dL. Das 71 crianças avaliadas quanto à anemia, apenas 02 (2,81%) apresentaram Hb < 11 
g/dL. Este estudo evidenciou que a população estudada, apresentou baixa prevalência de 
anemia. Constata-se que apesar dessas crianças serem de baixa renda, o pequeno índice de 
anemia pode ser devido, à proteção que, teoricamente, o serviço institucionalizado Educação 
Infantil deve proporcionar. 
 




The objective of the present study was to verify the anemia index in pre-scholars of the 
municipal district of Farias Brito, CE. A sample of 71 children was studied with age between 3 
and 6 years of the School of Infantile Education Joana Alves Bezerra. The anemia presence 
was verified by the hemoglobin dosage (Hb), being used spectrophotometry and for the 
evaluation of the morphology of the blood cells. They were considered anemic the children with 
Hb <11 g/dL. Of the 71 appraised children with relationship to the anemia, only 02 (2,81%) they 
presented Hb <11 g/dL. This study evidenced that the studied population, it presented low 
anemia index. It is verified that in spite of those children to be of low income, the small anemia 
index can be due, to the protection that, theoretically, the service institutionalized Infantile 
Education should provide. 
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A anemia, como outras doenças, é um 
problema de saúde com fatores 
determinantes múltiplos e complexos, que 
interagem para o seu desenvolvimento, 
motivo pelo qual tem sido estudada por meio 
de modelo com seleção hierarquizada 
(SPINELLI, 2005). 
A Organização Panamericana de 
Saúde, com base em estudos locais e/ou 
estaduais, aponta o Peru como o país com 
maior prevalência de anemia em toda a 
América Latina e Caribe (57%), seguindo-se 
o Brasil com 35% das crianças de 1 a 4 
anos anêmicas, correspondendo a um total 
de 5 milhões nesta faixa etária (NEUMAN, 
2000). No Brasil, os dados para prevalência 
de anemia variam de 22,7% a 77,0%, e nas 
diferentes Regiões estas discrepâncias 
estão relacionadas aos fatores 
socioeconômicos (MIRANDA, 2003). 
O estado nutricional exerce influência 
decisiva nos riscos de morbimortalidade e 
no crescimento e desenvolvimento infantil, o 
que torna importante uma avaliação 
nutricional dessa população mediante 
procedimentos diagnósticos que possibilitem 
precisar a magnitude, o comportamento e os 
determinantes dos agravos nutricionais, 
assim como identificar os grupos de risco e 
as intervenções adequadas (RIBAS, 1999). 
No grupo infantil, a principal causa de 
anemia é a alimentação inadequada, uma 
vez que agravam o quadro de anemia tanto 
o desmame precoce, quanto a introdução de 
alimentos inapropriados, associados à 
manutenção de dietas basicamente lácteas, 
sem o suficiente consumo de alimentos 
fontes de ferro e com alta biodisponibilidade 
(SCHIMITZ, 1998). 
Sabe-se que a anemia interfere nos 
processos de crescimento e 
desenvolvimento da criança, com algumas 
conseqüências que devem ser salientadas: 
prejuízo no desenvolvimento mental e motor; 
prejuízo no desenvolvimento da linguagem; 
alterações comportamentais e psicológicas 
como falta de atenção, fadiga, insegurança; 
e diminuição da atividade física [FILER, 
1990; LOZOF, 1991]. São descritos, ainda, 
alterações metabólicas diversas, alterações 
de pele e mucosas, comprometimento do 
sistema digestivo e imunológico, 
constituindo a síndrome denominada 
enfermidade ferropriva [TABOADA, 1983].     
Apesar dos dados estatísticos 
fornecerem subsídios relevantes para o 
estabelecimento de políticas e intervenções 
voltadas para prevenir ou combater a má 
desnutrição, é preciso que cada localidade 
se preocupe em identificar a exata dimensão 
do problema em crianças (SOARES, 2000). 
O objetivo do presente estudo é verificar a 
prevalência da anemia numa população de 
crianças que, por freqüentarem uma escola 
municipal e receberem uma alimentação 
padronizada, formam um grupo 
aparentemente homogêneo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A amostra do estudo consta de 71 
crianças com idade entre 3 e 6 anos e foi 
coletada em 2006, no município de Farias 
Brito, Ceará. Foram incluídas neste estudo 
crianças de 3 a 6 anos de idade da Escola 
de Ensino Infantil Joana Alves Bezerra. 
Foram colhidas amostras de 5 mL de 
sangue venoso, em jejum. As amostras 
eram então transferidas para tubos de 
ensaio com EDTA e prontamente 
encaminhadas para o Laboratório da 
Unidade Mista de Saúde, que, no mesmo 
dia, procedia ao exame de hemograma 
completo.  
A caracterização da anemia foi 
realizada através da dosagem de 
hemoglobina (Hb), utilizando-se 
espectrofotometria e pela avaliação da 
morfologia das células sangüíneas. Foram 
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consideradas anêmicas as crianças com Hb 
<11 g/dL. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Das 71 crianças avaliadas quanto à 
anemia, apenas 02 (2,81%) apresentaram 
Hb < 11 g/dL. Analisando o calculo médio 
encontrado de concentração de Hb em cada 
idade observou-se que esta concentração 
aumenta conforme a idade sendo, de 12,6 
g/dL em crianças de 3 a 4 anos de idade; 
12,9 g/dL em crianças com 5 anos e; de 
13,1 g/dL nas crianças com 6 anos.  
Ainda que a dosagem de hemoglobina 
não seja o indicador mais sensível para 
caracterizar a detecção de ferro no 
organismo (ASSIS, 1997), esse índice tem 
sido usado com freqüência em diagnósticos 
populacionais, em especial por exigir 
pequeno volume de sangue e por se 
adequar mais facilmente à situação de 
campo. Técnicas mais sensíveis 
normalmente exigem condições mais 
adequadas de trabalho, que dificilmente são 
atendidas em estudos dessa natureza. 
A anemia representa, em termos de 
magnitude, o principal problema carencial do 
país, aparentemente sem grandes 
diferenciações geográficas, afetando, em 
proporções semelhantes, todas as 
macrorregiões (BATISTA FILHO, 2003). 
A prevalência global de 2,81% de 
anemia detectada em crianças do interior 
cearense foi mais baixa do que aquela 
verificada em crianças de outras regiões. 
Assim, na cidade de São Paulo, 
encontraram-se 35,5% (MONTEIRO & 
SZARFARC, 1987) e, no agreste 
pernambucano, 38,9% (LIRA, 1985). Este 
resultado é surpreendente, pois estudos 
revelam que as condições de vida, saúde e 
nutrição das crianças nordestinas 
permanecem críticas (UNICEF, 1995). 
Investigações que venham a explicar 
os fatores ligados as mais baixas 
ocorrências de anemia em população similar 
de algumas regiões podem ser relevantes 
no sentido de definir ações de controle para 




Este estudo evidenciou que a 
população estudada, apresentou baixa 
prevalência de anemia. Além disso, 
constata-se que apesar dessas crianças 
serem de baixa renda, o pequeno índice de 
anemia pode ser devido, à proteção que, 
teoricamente, o serviço institucionalizado 
Educação Infantil deve proporcionar. Pois se 
percebe que esses pré-escolares, 
possivelmente, recebem uma merenda 
escolar de boa qualidade oferecida pela 
escola, no que diz respeito à ingestão de 
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